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I 
O :· So~~ do Inver,no · eh:1 boa 

· . .,, · .... ,, •"" · àno '·.está .. ~ d ! I hora lançado, há-de produzir 
06 

,: .,' .i::f 'b.:r. :em :-·t9,d~ ·~a l,esc-~ seus _.-'· .. frutos .. E .Portugal há·de 
· >, ' Ç . uin ;:'." ihteress~Í\:U, • sep.tL2te ima1s feliz e ,mnis or-

. _ rpovimen.t-Ó..,.,:;.de •'ài · _ guillh~ • de si ,mesmo , por ,ter saibtdo 
tia. _Nao a<imira. o é'oração ~- 1 oor.r~onder ,aos apelos. d-e amor e 
tu.guep : .modelado na .,t,àdição ,, s,e,.;1·• d•i3 Cadd'1,d~, que o . ~o:7ern<: da Na · 
ou lar • ~ .ra',l1, ~ue " m eil,hor ·soube , ç~o 11,cl:ba. âe lhe d1~1g1r., Nao temos 
c5>mpr/~n -del' 'os s-el):tirir♦ntbs cris a· sobre. este ponto a menor _ dúvida. 
~s. ·nao permanece · nunc •a i-naces- Quem ~pela para o coraça o dum 
sw1el ao aoirirnelltto e ã d'cir. Nas hq f , por .~UJS encontra , sempre pronto 
ras . meSIUlas , de desvaire, há seJll: 0 ,cor ,a~l:\q: , ,: . ·· 
p,re ,no mais- íntimo das consciênciae Pelo , npsS!) ti:_ad1ciona_l ,s~ntimento 
u m restQ .de _bo;r,i,cfade,_ .• q'Ue --é bem de des q,r,gam?Jaçao, .a •,prlm~1ra g;ran-
c ara cte~sfico . ·da · '.,noo&!\ , ..aima ná:- de 4'1:f!culdade que vai encon. trlir no 
clonai, . Um J'õsé .do 'lle.lliado que. a · seu ),an),inho a Coml $sãô o,fic!a.l en-
tradição - ap,res eitt'.t ' como ba~ -dido a: carr-ega.da do Rocorro. é o d•et•conhe-l 
a11sa1t·ar na calada da noite os t ran- dmento dos verdade1.ros casos de 
eeu•ntes ricos . para .dcpok; "' levar 0 ,, m!s~r!a ,e do ·--,i.mbifo .-dessa ~a. 
produt<;\~.\ 'P',O séu crime Jl;o tugúriq m! ,se_r1a. · Qu:e.rn· • r_ep:ct~Ürá.7_' -:c~mo .. i: tt 
dos JI';>~ ; - só'• eri.contra ll'ia oo:ma: e·• partl~á? . - - .:. '. . -', -., : -. -.. -
absolv1ç9:<> no -e~~- A,e . Po.rtu.gal. Um ' Nao ,ex1st-e, . mfel1z;I?en~ ~; : em ,Por-
~cto. d~ ,bC;f!qM!!~f< u,µi,á. ,atitude , "de 1 .tugal um serviço , GOc1al Ja _ monta.do. 
c1'emenc1~, ta,r;gam !:éstradas de luz.l! A_s- ,po,~ ,te'.1tativas de organ=-

, na -aJml!,,_:fiirn;ple's .'.do- ,povo, -,e O povo, _ çao q,we se te.rn°· feito, . estão lónge 
co~o -ml!'nso , ~~ít'o, debta-sc 60.11-1 aLnd-a de_ corr~sp,onder "ª sua fmali· 
duzar por ,a,qu~}~ ' que aio bons, . d'=d·e. ~ao ha quem comp,reend •a, 

Basta 1j '.repapa:r no •, que s-ucede -' nao · ha so-b_retudo quem reaillze. 
n-ess~!>-; bairrof .-'il):~se.rávei-s. o .• 'vizi" i Quand,o al,gue~ , aparece a _ q'!,~er 
nho fot atingido po, alguma fàtali- ,refo,rpiar a tecmca da Ass1stienda 
dade?, Logo . .todos a:correm, ju.ritam : -; ,:iorque ela tem também a. sua 
as m1g!1lll!;~~•da . aua pobrez,a, ,;l!lan- ,téc?-1ca - Lego sur.ge1? de .tôda a 
da.m -lh~ " o pão 'f da :sua mei;a -~ · a . parte ,a,s lncorn.preen socs e os en-
brasa 9-a la.reira. · c,om aleg.ria iÍnen - traves. Por preguiça ,menta:l, ,nã9 se 
ea. de s,e ,podererp , :s11-crificar ·-pelo Ln- a,p~c,fun·?am os pro ,~le~as; por _p1·e-
:!1ellz comp-a n:fielro. Conheçô tan ,tos g,u1ça f1s1c~. ap ela- se para a lei do 
c.i-s.011, Ae ,ta,mílias pau,~éirrimas aco- ~enor esfor·ço. E o mencr e~fôrço 
_lhw ,em. _, S!l~jt: ,o.sa.ipé,!)te . ,n,

0 
seu s eio , e descarr~gar sô.bre -alguém cm 

os oj,fã~t g:ijps ;:)tá:-·. _:vizLnhança, r e--i quem pos samos descarrega r , aquil o 
partm _dq< "f ªro ~11\l's'-· tO\(los O c ar inho! que ,nóe ,mes1:1os devemos fazer pa-
• o -~:110111.,\ie -que '!6ão capazes, já que · ra ,se1: be~ feLto. _ _ _ 
pouco , ou ,,nada, mal , ,pod oll} r epartir ! • Ate. hoJe, as Juntas de fregues-1,a 

A alma portu!!u 'esa tém 
1
,m tun l item _sido ~ncarre gad~ de dlstribmr 

d'? d.e bondade tao , pro.nunciado que o .socorro do Nata l. Na_o vemos qual-
nao es,capa aos _ espí f-i,toii ob"erva - quer outra organ!zaçao que . possa 
dor~11 do ootrahg~iro . . -E não é li - , e:n,carregar -se do me smo serV'lÇO no : :,-·' · •.. 
sonJa a . afirm ,~ó _ d~ muitos dêlee ! Soc~rr~ do Inverno, , . : . . ·,te , soITIQS ·, tent~ _' ~~ \·:-cair; ,-~te · 
de ser .o'JlOVo portugues 

O 
~ais bon- i,i,a•~ qu_e ,podem fazer a,s _ Juntas eim _pen• et{i> ,tu·· a.ndo--se· 

doso do mundo. i;.Falla- •lthe muitas de .frcgu ·cs1a,. sobr _e.tudo nos gva:ndes .~}:i_;- · ;~Ji - ,:'ffoa. ,., 
vezes educação, ~entido • social dé agl~merados:' Registar num - ca~- _t'~ci,üifá. ''ó's,~ ' . l>a,,P.re.s-
conjunto _ !"ode • ser caustiicantii e du· tro os : p·edidos de e,o_corrn; pedir ,s,ur.osO!i ' 'ÍLo, apâlti ~ dp / -<!l<>v~no ê!ando 
r'? na critica, !nju-sto na ,aprec i9,- quando ~ui to: um duplo ,test emunho ,a 1,1oss.a ,ç_si:polla p-~ra . 0 socorro ,. dQ , .. ,., 
~ao! r_eb~lde nas at!tude-s, i:1dom áv el, d:J, ve rac1,~ade , do pedido - e h ave-- I,nver:no. , .• ,; ' ' ,,; •:_·1. 
md1s~1phnado e in,cons ta nte , Mas 1a ,por a1 quem tenha a ,coragem QUJe O n.o-as<> g.enetO!l'O donativo •," 
a~qu 1re de.pr~ss-a _há.bitos de disci• ele o neg a r ou o tra balcho de mves- acor.ra -à Comissão emlàrregad:a -do 
p!Lna, ,, ~ , de ,,rnci:i,n_~adE>~a· . h~mildade, tl!gal" d,a ~erda de? - ~azer o cál - socorro -do , Inver :no. Mas que ê1e · eeja : , , 
qu ando se lb .i fala ao· co,raçao. oulo de quanto ;i:>~de -s~r dado a _ca- sobretudo ullll'" d~er lar • das :n-0s:!1UI O• 

,. Esta ' !11ªn1eira. ,de ;,;er_ pode · cons" da ,um; e, d·~o1s ; ma;ndar a . p,o·hcla rfls,p,c,nsa:bhli<tade~ ·'nll>lD, . .sévero ~~ •~-
b ,u1r - -e ccm11_t_1t:ui _(]te ,fac to _ um p_ar!l- a entrada d 3-.; por ,t'a, a re,g:ucr.a- d•e consciência, Se ,tiv~~~mos • eum- ·:t: 
entrave _,.para !JS' gt"ip

1
,des movime ::l.tos ~,zai: a ordem ~a:s_ «~1chas»,' - Q,uando prido os deveres -!1-á••:.T~_sfü;à , th~veÍ'l.$ ;v_ 

d~ conJunto, •para as fortes r ea1lz1- ~~auv_cr d~ se - ,.,ce1ta1 os ped,dos e a;gora neoes-siáad-e · ·de-, .Juntar a,s ~es- ,. 
çoes -11ociais, para f~ 1e·vant ament o rí- _c!!Stnbuir os do na t1vcs. , . mclas :dá. .. ~àtidadie'? ••· , .. : . • · -' ~ 
g1do do! nívef eoo,nómiço ·· e cultural . . O. ~corro do Inverno, mais _ n·e-- · A bóndád!Í ' -d·<>.--i,'.o-vo. · portugüês i n'a 
da }'<a~~o, porqu e nem s empre 

O 
e;- n~,;r.JJQ ~o q_u~ nu nca 1;-este_ q~mto a sua fôrça 1:a ·_;sua, fraq.il~a. : Fôr ~ ça, 

:raçao e p..melbo r conse1heiro ' em qu!ll- !._.-. _,_,,10 ~e gueira mundial, ver-3. ,afr 1 ça. po·rq.ue a _bondade - .e soe .la :-c-
quer -cirminstância. M:as se,-é uma fra- um 'dtmmu1dcs <>s se,us _ resu1tados, -é cri ador a . de .energias .. hleroi00-!3, ·q,a 
q~eza, .podei:p,çs .. afi -rmai· que é tam - IÓ por~ua ~alta -enfr e ~os_ uma or- Fraqueza;i ·porque /

1 
itki ,V'eZes, é "fl"~ <fa 

bém ,:1-ma gló .ria.- ~ ,-, sua , níaio r glória. ganrz,aça.o s;:na. da A.:1s1s-tenc ia; que ?'lllh~E ,!_I, e dispensa_ o ()(JlllCUJ~ ~a. ea: 
:Nao , a ,ci'mka p-qr.tarito qu e um ~ai l!!var tempo a fazer -se, -mais _que mt-ehg,e.ncia _ ,e ,da r-8.Zf)i(), . . gu 

apêlo à •geti,prosiclad - do d e pNciso faze ,r-se ,para que sirva O onsarvemos à bondade, mas do -
soonp,r .. ',o\;l~,;,.f<.Jtsi-a"o e_ fr ,ptovo ren ~ para alguma coisa de útil e de edu- comecemos ,por lhe · dàr éómo báse ·o 'l .l 

• ""·t, · • ·r - '1 " u o,,, se ª cativo ~~- d · t~" · · <l co:Ma ,,;.-11Ei:nslvel',' :;,;ie.,,--;itl)na , n a clc.nrul · . , \ ,e""orço a no- _ 1-n """genc1~ ,e o Er1 
;por mã,b · ' hábil : d ~,''Iilesfr-e for dedt- :Um outro êrro, em que !a.c11Lmen- 1 noss-o tra,bailho, pàl'a ·qu_e seJa _eq~\- da 
lhada: ~ raci()ci_n}o ~rio ··as grand es IHbrada. Fa93~ ?~ dt>p,01S -:- - 'tod?5 
~xpo·SIÇ? !!!3',~st ,~tis~!.cas , \, -~rg'ument o 1 s_::,,l:1 excel)(;_ao. for<,;a:l'; m~.rats e •re:: ~;•; 
mtelectua1: .. :est1e::i -e que nao enton - 111_,,,o sas, Esta_!lo, 1~dústr1a , co.m.ér " 
ltram eoo, ,porqu -e jIJÍ-b se ,p,Lrigem t'l,em lc~~- ~te. _ - o ,i:io.:so, exame d~ ~s - -
a.o -cor.ação :- ne~ : à . ·a.1,':!Í,!i; ··e:n b órã ,c1encia , ·~s lº -~as ,not~es de 1nyiernQ. 
_iPOVO .J.tÍW.~ , (j, _ 'mu~ ~•e ·a m:l.iu e •:ª -medt'taçao- da -Illifoe~la s~e1a -n9:-. 4 
bein. 4o_t-a,do de '.JfGzá?'·:ae .\ã __ píri.to .l lfrie;,;a gelad8; .?·es,tas p o1tes- sao · am-
e d~ tín.ura de."in_t;ê'ligêncià, - . · , ·bi ent e propicio _pa ,ra mcd~tal" ,, E _ 
, , ll:~·)rort,i.n~, i;~ ,cfl~ção i iwe pr e• ex a n:i!~emos_ sob~ftudio , ~rp ~ntQ __ ~ 
el,;;I)., ,<w , .útJa. .r, ,qn1em_.,pretend a mil o.-., , e-ssenc1al,_ , isto ~' - s.e;, :"nii, - . m1~lé\i./l-·d· 

--~e .s ~ . P!lfº po ;\~ ês '. E;.-,ao cora- · alheia n a o - temos · -culpa !nd _hí!duail , 
Çl,I() ta,ta, :-c;omo ''-nehhum outro - e~ta -. ou oo.Ject:"._a,_ .·. : , ,. -~ , 
pal8fvra '_ ll?!Oro. sa- é . cri stã: ""~ co.rro. '. , Se '.\izerin;!"os . ~e~ é feht~ -Ç_~,;~m_et do mve.rno», · , da nossa c0,nsc 1en-e1a, -diµ-ett)'.p$,,'~,. , .,.. 

Tàd~ ·-~!º : -.t. ,. ,:, •-~n·Jo . •. . , h to_ ao Socorro tdo Inverno • en:t ,.TEipa• ,,~ 
- " --- - Q ~ - ""~ ....,e a~ ç_ann o, çao elas i'oltaa =- •~d a~ ,.,. ...__À_~ . • 

por esse pl:)J)'.tteil • i:riri'· • ,rr .. s, • -~ ~ .. -- - -,,.,. · .._,.= ... a im@édt J,r,i. - --~º aos. , O:l ot;; 
7
~1-l'! , m ~s a decisão d·e nã.o ~op,ietii.'r mais 

'pena\.Fiai ''r)a-i\~i: :'."Jif--l"f1_e~ ,. e ria fal tas , T.alv-ez _ que então o Soçorro , 

ms,is' ·.,nece:sêãr .lo '._6tto:~a·ni,-tfn _iõ~~ do ~nverno. nao volte 1 ser a ne·1: 
e 

-.., abun-'"'nc ·;., p • ,- ... , - . cess1dade p1,ernente que e. _ , .., 
,.. , ...,. . _.,..., "• Ol' ~:sses 1-qnaos 

1 
' ,,, ·.,:i: 

npm_ _ s qu!!, t~r1t~ . ,d~ fno ,e chore,m \ ABEL V A nrnil' . no 
d~

1 

.f~me, enquantp e-m nossa mesa ~ · -
ha,:•p,a-o 4!l sobra, •1!:J 1a lareira bras ·.,, . '·

1 

• .,, '• ' :. 

a. ~ - ·R:Pªl'.tir . dÇ, que .temos p,ek ., 
que •. ·,riao tem, délil' um pouc o da .n,os~ 
sà _ r,i~ueza aos que tia vida sáo pu-1 
,bres : ae tudo, ·agasalhar as • ,oà.rnes 
roxa:, das criamçln-hB-$- .sem lar nem 

,, • '·· ..:.. . l ,,:,____ - ·· ç ,,....,4-,.. ,.,1,,.,_ 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE

© Todos os direitos 
reservados


